Estudos Pré-históricos, volume 16 (2011)

É monográfico o volume 16 (2011) dos Estudos Pré-históricos, órgão do Centro de Estudos Pré-Históricos da Beira Alta, que tem a coordenação do Doutor Domingos J. da Cruz. Nele se dá à estampa a dissertação de doutoramento defendida por Sérgio Monteiro Rodrigues, docente da Faculdade de Letras do Porto e membro do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto, subordinada ao título Pensar o Neolítico Antigo (396 páginas; ISBN: 978-972-99352-5-1). 

Na verdade, a escavação realizada pelo autor nos níveis pré-históricos do sito do Prazo (Vila Nova de Foz Côa), entre 1997 e 2001, levaram-no a interrogar-se sobre os conceitos até então vigentes explicativos do que fora essa fase da Humanidade. No fundo, interessava-lhe perspectivar se a passagem de uma economia predominantemente recolectora, apanágio que se considera corrente da chamada fase paleolítica da Humanidade, para uma fase de «economia da produção», concomitante com a domesticação dos animais, era, ou não, susceptível de mais pormenorizada análise, com base nos dados que a escavação lhe fornecera.


Talvez essa explicação não passe, afinal, de um ‘mito’ eivado já de ‘inconsistência científica», para usarmos da expressão de Susana Oliveira Jorge, quase no final do prefácio, que preconiza a seguir, motivada inclusive pelos resultados ora obtidos, uma «delimitação das fragilidades e das contradições dum discurso arqueológico que necessita urgentemente de refundação», constituindo este livro «um passo de gigante para a sua concretização» (p. 10).


Começa o autor por caracterizar os modelos (de macro-escala e micro-escala) explicativos da neolitização do Mediterrâneo Ocidental, de certo modo como enquadramento teórico do que vai narrar acerca da sua (já referida) investigação no sítio do Prazo, que enquadra tanto do ponto de vista «fisiográfico» como histórico-arqueológico, aludindo aos trabalhos arqueológicos desenvolvidos na região (nomeadamente os do Parque Arqueológico do Vale do Côa) e cujos resultados, por isso mesmo, também devem ser tidos em consideração. Entrando na análise do sítio propriamente dito, refere as suas características geoarqueológicas; as cronologias absolutas que foi possível obter; as estruturas identificadas; o material lítico e o cerâmico. E tudo isso lhe vai servir para uma «reconstituição paleoambiental local/regional» e, até, supra-regional, que relaciona com as ‘estratégias de subsistência’ do Homem nessas recuadas eras. O capitulo 11 constituirá, por tal motivo, o cerne do estudo efectuado, pois aí se reflecte sobre que conclusões se poderão retirar do que acaba de ser descrito, para, de seguida – embora novos problemas sejam de encarar e outras perspectivas agora se abram à investigação –, testemunhar a sua convicção: também a «neolitização» foi um «processo de assimilação selectiva» (p. 363-368), em que, afinal de contas, os aspectos sociais desempenharam papel mais eminente do que os factores económicos: «A chamada neolitização terá sido na sua origem um fenómeno eminentemente social e apenas residualmente económico. Foi essa noção que se pretendeu aqui transmitir» (p. 368).

Densa e exaustiva bibliografia (p. 371-389) completa o volume, que se afirma, portanto, como válido contributo para uma redefinição de conceitos ou, pelo menos, para a sua melhor e maior consciencialização, a partir de dados concretos colhidos no terreno e não apenas hauridos em elucubrações teóricas, desgarradas de uma realidade concreta.
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